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WASHINGTON — O presidente 
dos Estados Unidos só poderia exi-
gir um pronunciamento em cadeia 
nacional no caso de urna emergên-
cia de segurança nacional. Em qual-
quer outra ocasião que requer um 
pronunciamento presidencial, a Ca-
sa Branca avisa a mídia. Cabe a di-
reção das redes decidir se considera 
o pronunciamento suficientemente 
importante para colocá-lo no ar ao 
vivo. Acontece com freqüência que  

urna ou outra rede não leva o pro-
grama ao ar. 

Quando as redes colocam um dis-
curso do presidente no ar - elas de-
vem transmitir a re posta do partido 
da oposição. O presidente americano 
também faz um p nunciamento se-
manal para as esta s de rádio, aos 
sábados. A reprodu ão é voluntária, 
mas, novamente, q em opta a favor 
deve transmitir tara m a resposta da 
oposição. 

Durante a Guerr Fria, o governo 
americano implem ntou, em 1963, 
um programa de mergência para  

transmissão de comunicados pelo 
presidente no caso de uma catástrofe 
nuclear. O sistema nunca foi usado 
por um presidente, e hoje funciona 
principalmente para transmitir avi-
sos meteorológicos. Cada mercado 
de televisão ou rádio tem uma esta-
ção pré-designada pela Comissão 
Federal de Telecomunicações que, 
em casos que requerem a retirada de 
habitantes de uma área, fica no ar 
transmitindo os avisos, enquanto as 
outras estações avisam a seus espec-
tadores e ouvintes para sintonizarem 
aquele canal. 


